
INAUGURAÇÃO DO CENTRO DE INFORMAÇÃO JUVENIL DE ANGRA DO HEROÍSMO
Terceira, 26 de Abril de 2003

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Com mais este Centro de Informação Juvenil em Angra do Heroísmo, inserido na Rede Regional de Informação Juvenil, cumprimos mais um objectivo relevante da nossa acção governativa: o de levar a todos os jovens açorianos uma informação tratada e disponível, útil e susceptível de assegurar uma maior igualdade de oportunidades a todos, independentemente do local onde vivem ou da sua condição económica ou social.
A Rede Regional de Informação Juvenil é constituída por Postos de Informação – equipados com vários suportes de informação – onde os jovens, para além de um atendimento personalizado, terão acesso a toda a informação existente, nas mais diversas áreas que vão da Educação, da Saúde ou da Habitação, aos Programas de Ocupação de Tempos Livres, de Turismo ou Mobilidade, de Orientação Profissional, de Prevenção às Toxicodependências, Voluntariado, Mobilidade Profissional e Associativismo Juvenil.

Actualmente, cerca de 30 mil jovens açorianos frequentam os diferentes Centros de Informação Juvenil e os Postos de Informação Juvenil que cobrem já praticamente todos os Concelhos dos Açores, estando previsto para os próximos meses de Maio, Junho e Julho a cobertura total, com a inauguração dos Postos na Praia da Vitória, Lagoa, Calheta de S. Jorge, S. Roque do Pico, Flores e Corvo. Acrescem a esta oferta as despesas de clubes informáticos da Rede da Sociedade de Informação Açores, também projectada e vocacionada para os jovens, ainda que numa perspectiva mais relacionada com a aprendizagem e aproveitamento das novas tecnologias de informação. No futuro, surgirá, também, a Rede Integrada de Apoio ao Cidadão, que disponibilizará informação e serviços aos cidadãos em geral em ligação aos departamentos da administração pública.
Com a entrada em funcionamento deste Centro de Informação Juvenil de Angra do Heroísmo, contamos que mais de 10 mil jovens por ano possam aceder a todo o tipo de informação que nele será disponibilizada e enquadrada por 10 jovens bolseiros preparados para responder às solicitações apresentadas pelos jovens utentes, quer na triagem e utilização da informação geral regional, nacional e mesmo internacional, facultada nas diferentes Bases de Dados existentes na Rede, quer no tratamento, orientação e despiste de todo o tipo de informações sobre saídas profissionais, cursos de formação profissional ou oportunidades de emprego ou de estágios profissionais, aumentando-se, assim, para 40 mil o número de jovens a frequentar a Rede de Informação Juvenil no nosso arquipélago.
Estará também ao dispor dos jovens o acesso gratuito a todos os serviços da Internet, nomeadamente, os das Bibliotecas Virtuais e Centros de Conhecimento.

Esta Rede de Informação Juvenil, para além disso, tem imensas potencialidades e virtualidades. Ela funciona, desde logo, assente na participação dos próprios jovens, portanto para os jovens e com os jovens. São ainda jovens bolseiros os que, formados para isso, acolhem os que nestes Centros procuram informação.

Também é de realçar o espírito de parceria activa entre o Governo Regional, as Agências para a Qualificação e o Emprego e diferentes estruturas associativas juvenis e culturais – como é o caso aqui em Angra do Heroísmo da Associação Cultural Angrense – ou ainda Casas de Cultura, Escolas Profissionais, Básicas e Secundárias, Autarquias Locais, Instituições Particulares de Solidariedade Social, ou Bibliotecas Públicas, resultando, assim, uma clara implicação da sociedade civil neste projecto de dinamização da aptidão juvenil.
No caso específico deste Centro de Informação Juvenil, importa salientar ainda a colaboração da Câmara Municipal de Angra do Heroísmo na cedência destes espaços, cuja localização, neste Centro Cultural e de Congressos, perspectiva outras sinergias que serão certamente aproveitadas.

Angra, como em breve a Praia, ficam, assim, dotadas de mais um suporte na área da juventude, beneficiando das acessibilidades facilitadas pelas novas tecnologias de informação. Cumpre-se, deste modo, outro dos compromissos que resultam do programa do actual governo.
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